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artasC
! ‘Ma vie antérieure’

Leitora assídua do Jornal da Unicamp, foi
com muito interesse e uma curiosidade cres-
cente que eu segui, a cada uma das suas
edições, os capítulos sucessivos da saga
unicampiana traçada por Eustáquio Gomes.
Sou uma ex-aluna, tendo freqüentado os
bancos da Unicamp de 1972 a 1976. Du-
rante aqueles cinco anos, eu tenho que ad-
mitir que obter informações sobre a então
curta história da universidade nunca des-
pertou o meu interesse: pecado venial de
negligência juvenil, com certeza. 

Em julho de 1977, seis meses depois da
minha graduação, eu parti para o exterior onde

moro até hoje. A distância não facilitou o acom-
panhamento, pelas mídias tradicionais, da
evolução da universidade durante estas qua-
se três últimas décadas. Mas em 2002, nas
anfractuosidades da rede internet, eu dei com a
edição eletrônica do JU, acontecimento que me
permitiu retomar um contacto virtual com a
componente acadêmica do que eu qualifico
ma vie antérieure. A casualidade quis que
naquele mesmo ano eu decidisse viajar ao
Brasil depois de, digamos assim, uns quan-
tos anos de ausência. Estranha e contun-
dente experiência de observação diacrôni-
ca...

Mas permanecendo no presente, se
o objetivo desta mensagem não é muito origi-
nal, ele é sincero: aplaudir a iniciativa do JU e
agradecer o autor pelo excelente trabalho de
documentação e de redação. A instrutiva leitu-
ra da história da Unicamp me permite final-

mente colocar os meus anos em Campinas
no seu contexto universitário, a um nível inter-
mediário entre o contexto sociopolítico nacio-
nal e o âmbito da minha história pessoal. En-
core merci et bravo.

Ivana Zamboni

! História da educação
Parabéns pela excelente entrevista com o

professor José Claudinei Lombardi (“O velho
discurso que rege a história da educação”,
edição 334). Perguntas bem elaboradas, res-
postas claras e realmente informativas e for-
mativas. Queremos mais matérias com esta
qualidade.

Amélia Kimiko Noma,
professora da Universidade

Estadual de Maringá (PR)

! Geociências
A atuação do Prof. Rogério Cézar de Cer-
queira Leite, então coordenador geral das
Faculdades, tanto na organização e realiza-
ção do seminário [que resultou] no “con-
vencimento” e obtenção de apoio do então
reitor Zeferino Vaz para o convite ao saudo-
so Prof. Amílcar Herrera para organizar o
Instituto de Geociências da Unicamp, foi
central e decisiva. A reunião do reitor com o
Prof. Herrera foi mediada pelo Prof. Rogé-
rio. A própria Codetec foi criada também por
iniciativa dele e foi nela que foi abrigado o
Prof. Herrera, bem como todos os demais
contratados no início da formação do IG. A
idéia do seminário latino-americano de 1978,
sua realização e o jantar em noite algo tem-
pestuosa na linda sede da fazenda do então
ministro Severo Gomes, à qual não falta-
ram certos cuidados, certos (bons) ares

CLAYTON LEVY
clayton@reitoria.unicamp.br

entro da proposta de alcan-
çar até 2009 a marca de 10%
dos alunos de graduação com

perfil internacional, a Coordena-
doria de Relações Institucionais e In-
ternacionais (Cori) está disponibi-
lizando 40 novas bolsas de estudo no
âmbito do Programa Santander-
Banespa de Mobilidade Inter-
nacional com universidades es-
panholas.  Outra medida colo-
cada em prática foi a instalação,
na Biblioteca Central, do Posto
de Mobilidade Estudantil, nu-
ma parceria com o Serviço de
Apoio ao Estudante (SAE). Atu-
almente, dos cerca de 30 mil es-
tudantes matriculados na gradua-
ção e na pós, 3% participam de pro-
grama de mobilidade no exterior.

Assinado no dia 18 de agosto, o Pro-
grama Santander de Bolsas de Mobi-
lidade Internacional  está oferecendo
20 bolsas para alunos de graduação
e outras 20 para pós-graduação. O
acordo prevê recursos da ordem de
R$ 542,8 mil pelo período de um ano.
Estão contempladas no convênio 21
universidades espanholas.

A seleção dos candidatos ficou a
cargo das coordenadorias de Gra-
duação e Pós-Graduação junta-
mente com as diretorias das uni-
dades. O critério de escolha foi ba-
seado no coeficiente de rendimen-
to (CR) obtido pelo candidato, que
deverá estar entre “bom” a “exce-
lente”. Além disso, o estudante de-
verá apresentar um plano de estu-
dos e ter conhecimentos do idioma
espanhol. O prazo para seleção ter-
minou no dia 31 de agosto.

Os aprovados embarcam no iní-
cio de outubro, quando começa o
semestre europeu. O programa de
moibilidade prevê permanência
de seis meses, tanto para estudante
de graduação quanto de pós. A bol-
sa para os alunos de graduação foi
fixada em € 500 por mês, mais a
passagem. Os de pós receberão €
700, além da passagem. Antes do
convênio, a Unicamp já oferecia
isenção das taxas acadêmicas, mas
a estadia ficava a cargo da insti-
tuição anfitriã no exterior. “Agora
as chances aumentaram” diz Ana
Néri Pires Xavier, coordenadora
dos programas de mobilidade pa-
ra Espanha e Portugal.

A inauguração do Posto de Mobi-
lidade Estudantil, ocorrida em a-
gosto, tem como objetivo facilitar
o acesso dos estudantes aos pro-

Unicamp busca atingir meta de 10%
de graduandos com perfil internacional
D

Desdobramento – O convênio
assinado com o Santander Banespa
para o Programa de Mobilidade Es-
tudantil é um desdobramento do
Programa Cátedra Ibero-America-
na Unicamp–Universidades Espa-
nholas. Iniciado em 2004, o convênio
prevê a ida de quatro professores por
ano para universidades da Espanha.
Estão relacionadas no acordo as se-
guintes instituições: Universidad
Politécnica da Catalunya (UPC),
Universidad Complutense de Ma-
drid  (UCM), Universidad de Val-
ladolid (UVA),  Universidad de Sa-
lamanca (Usal),   Universidad Po-
litécnica de Madrid (UPM) e  Uni-
versidad de La Rioja (Unirioja).

Em 2004 participaram do Progra-
ma de Cátedras os professores Vera
Regina Toledo Camrgo (Labjor), Re-
ginaldo Carmello Corrêa de Moraes
(IFCH), Hugo Sabatino (FCM) e An-
dré Munhoz de Argollo Ferrão (FEC).
No ano seguinte foi a vez dos profes-
sores Renato Peixoto Dagnino (IG),
Oscar Ferreira de Lima (IFFW) e Ed-
son Moschim (FEEC). Este ano par-
ticipam os professores Vitor Bara-
nauskas (FEE), Maria Aparecida C.
de Medeiros (Ceset) e Cecilia Bara-
nuaskas (IC).

Por meio de acordo firmado em
2002, a Unicamp também iniciou
um programa de cátedras com a
Universidade de Buenos Aires (U-
BA), na Argentina. Participaram
até agora os professores Fernando
de Tacca (IA) e Mário Presser (IE). Da
UBA vieram como visitantes as
professoras Sara Maldonado e Ma-
ria Lucrecia Rovaleti.

“A iniciativa insere-se em uma po-
lítica explícita da Unicamp de se
tornar cada vez mais uma univer-
sidade internacional e uma referên-
cia para a América Latina”, diz o co-
ordenador da Cori, professor Luís
Cortez. Segundo ele, a crescente in-

Dos 30 mil matriculados atualmente na graduação e na pós, 3% realizam estudos no exterior

Marta Janete
Rodrigues e
Ana Néri
Xavier:
expectativa de
ampliar
rapidamente o
número de
alunos no
exterior

Cortez, coordenador de relações
internacionais da Unicamp: “Promover
maior conhecimento recíproco”
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Programa
disponibiliza
40 bolsas em
universidades

da Espanha

conspiratórios/nacionalistas e algum temor
político, também são frutos de uma relação
estreita à época entre o ministro Severo e o
professor Cerqueira Leite, desenvolvidos a
partir da proximidade e colaboração deste
último com o então secretário de Tecnologia
Industrial J.W. Bautista Vidal, [pois era]
amigo de ambos. O saudoso professor Jor-
ge Sábato, também já relacionado com Bau-
tista e Severo, teve também muito a ver
com a indicação do nome do professor Her-
rera. Não sei a quem atribuir a aparente ten-
tativa de apagar por omissão a atuação fun-
damental do professor Rogério, nesta como
em outras muitas iniciativas dos primórdios
da Unicamp e desse período coberto pelo
artigo em particular.

Eduardo Machado, assessor
da Diretoria Executiva da Agência de

Inovação - Inova Unicamp

tensidade das relações econômico-
comerciais do Brasil com outros
países torna imprescindível um
aprofundamento da mobilidade
em outras áreas, em particular
aquelas que proporcionem o au-
mento do conhecimento recíproco.
“Um dos campos mais importan-
tes para o fortalecimento das rela-
ções bilaterais e para a promoção do
conhecimento mútuo é o acadêmi-
co, seja por meio de trabalhos e pro-
jetos realizados em conjunto por
professores, pesquisadores, ou por
meio da mobilidade de estudantes
e professores entre instituições de
ensino e pesquisa”, completa.

Engajamento – Cortez considera
fundamental, nesse contexto, o en-
gajamento de instituições acadê-
micas em atividades de intercâm-
bio cultural e educativo. “A Uni-
camp e as universidades mais des-
tacadas em seus respectivos países
e com um histórico de êxito nas par-
cerias que vêm sendo desenvolvi-
das, encontram-se qualificadas pa-
ra, por meio da criação de cátedras
de estudos, promover maior conhe-
cimento recíproco”, pondera.

Para o coordenador da Cori, a mul-
tiplicação e a especialização de cen-
tros de excelência também aumen-
tam a necessidade de contatos dire-
tos entre pesquisadores. “O cresci-
mento de grupos qualificados no
Brasil é só um exemplo do que acon-
tece no mundo atual”, pondera. Ele
acrescenta que, para se manter cien-
tificamente competitivo, o pesqui-
sador hoje precisa acompanhar a
produção em um maior número de
centros, o que implica a necessidade
de circulação entre os mesmos.

A promoção da cooperação inter-
nacional, assinala Luís Cortez, está
em sintonia com a política nacional
de C&T, como prega o Livro Branco
da Ciência, Tecnologia e Inovação,
publicado em 2002 pelo Ministério
de Ciência e Tecnologia do Brasil: “O
Brasil deve buscar a otimização da
cooperação internacional, ajustan-
do-a aos atuais desafios nacionais e
mundiais. O reforço da cooperação,
recebida ou prestada pelo País, tem
os objetivos de melhorar o acesso da
comunidade científica brasileira ao
conhecimento, baixar os custos de
P&D e aumentar a competitividade
externa das empresas”. Esta otimi-
zação, de acordo com o coordenador
da Cori, inclui o desenvolvimento de
novos modelos de cooperação ins-
titucional, que extrapolam a bem
sucedida colaboração individual.

      O Programa de Bolsas Santander-Banespa de Mobilidade Internacional, que permitirá
oferecer a 40 estudantes da Unicamp a oportunidade de aprimorar seus estudos em
universidades espanholas, faz parte da política de responsabilidade social do banco. A
instituição financeira mantém programas desse tipo em 14 países, nos quais desenvolve
parcerias específicas para o segmento universitário. Só no Brasil, 1,2 milhão de estudantes
já foram beneficiados com bolsas em programas de mobilidade.
     “Além de contribuir para o desenvolvimento das atividades acadêmicas, nosso objetivo
é estreitar o relacionamento com nossos parceiros”, explica o gerente geral do Santander
Universidades, Luis Cabañas. Segundo ele, o banco destina 3% de seu lucro a ações
relacionadas à responsabilidade social. “Boa parte desse montante vai para programas com
universidades”, completa. O Santander-Banespa mantém parcerias com 600 universidades
em todo o mundo. Desse total, 120 estão no Brasil. A instituição também desenvolve projetos
para a instalação de salas de inclusão digital e reformas da área física destinada às atividades
didáticas. “Estamos focados nos projetos educacionais”, conclui Cabañas.

gramas de mobilidade oferecidos
pela Universidade. “A idéia é apro-
ximar a Cori dos alunos”, explica
Marta Janete Gomes Rodrigues,
coordenadora do programa. Ins-
talado na Biblioteca Central, o pos-
to conta com um plantão de aten-
dimento composto por três estu-
dantes bolsistas do SAE. A univer-
sidade oferece 30 programas de
mobilidade para graduação e pós,
além de outras oportunidades de

participação em cursos, congres-
sos e seminários.

Segundo Marta, no ano passado
157 estudantes participaram do
programa de mobilidade no exte-
rior. “Temos capacidade para en-
viar muito mais”, diz ela. Ana Néri
lembra que a falta de recursos era
um dos fatores que inibia esta ex-
pansão. “Com o convênio, espera-
mos aumentar rapidamente o nú-
mero de estudantes participantes”.

O QUE É O PROGRAMAO QUE É O PROGRAMA
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